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Resumo Simples
Esta pesquisa fundamenta-se na necessidade premente de confrontar a lógica de conhecimento ocidentocêntrica (Oyěwùmí, 2021) e o epistemicídio histórico (Carneiro, 2023) que historicamente folclorizaram a Capoeira, tratando-a meramente como um "estoque cultural" (Gomes, 2008) ou atividade esportiva. Tal abordagem é compreendida como uma estratégia colonial que serviu para encobrir as causas reais da subalternidade e justificar o atraso por meio de estereótipos vulgares (Bomfim, 2013), esvaziando a densidade política, pedagógica e epistemológica da prática. A inquietação central desta investigação é de que maneira a Capoeira, entendida neste estudo como uma “antiarte” (Richter, 1964), é ressignificada por Mulheres Negras em funções de representação na comunidade de Montes Claros como território de reexistência, “corpo-tela” (Martins, 2021) e ferramenta de desobediência epistêmica. O estudo analisa como essas lideranças possibilitam o enfrentamento de opressões interseccionais (Akotirene, 2019; Collins, 2019) em prol de uma emancipação estético-política. O foco é pensar a roda de Capoeira como espaço de aquilombamento e um terreiro de saberes, onde o corpo atua como um "arquivo vivo" de ancestralidade (Gomes, 2008). A pesquisa ancora-se nos fundamentos teóricos da corpo-política do conhecimento (Bernardino-Costa; Maldonado-Torres; Grosfoguel, 2018) e na amefricanidade de Gonzalez (2020), utilizando o conceito de escrevivência de Evaristo (2008) para validar narrativas que desafiam a hegemonia colonial. Adota-se o feminismo angoleiro (Araújo, R., 2023) e o pensamento exusíaco (Rufino, 2019) como bases para compreender a "ginga" e a "mandinga" como atos de insurgência intelectual, conectando o saber ao movimento das encruzilhadas. A abordagem é qualitativa decolonial, utilizando procedimentos como pesquisa narrativa, observação participante e estudo de campo, técnicas que validam o ato de "recontar" e "reescrever" a própria história como tecnologia de resistência e reconstrução da identidade (Smith, 2018). O estudo demonstra estreita relação com o campo da Educação ao propor a descolonização de currículos e subjetividades, ao valorizar os processos educativos de comunidades tradicionais. As possibilidades da investigação indicam que a representação feminina na Capoeira desconstrói pedagogias coloniais e afirma um "pretagonismo" (Araújo, L., 2018) que sustenta a soberania das memórias amefricanas e combate a "sociologia da cobiça" (Bomfim, 2013). A relevância social da pesquisa reside em transformar vivências em conhecimento científico e promover o giro decolonial na educação brasileira.
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